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    APRESENTAÇÃO




    Em tempos de ampla retomada democrática no Brasil, esta obra contribui para fortalecer e amplificar temáticas relevantes ao pluralismo científico, social-democrático, e à liberdade religiosa. Assim, em apresentação ao sétimo volume da coletânea “Humanidades e pensamento crítico: processos políticos, econômicos, sociais e culturais”, seis artigos enfocam o multiculturalismo em ação, como emergência de um debate sobre diferenças científicas, socioculturais e religiosas das coletividades.




    Neste sentido, o volume se inicia a partir de um trabalho etnográfico, apresentando percepções e sentidos de lugar para comunidades quilombolas do estado de Goiás, no Brasil. Em seguida, debate-se criticamente, a partir dos filósofos franceses Deleuze e Guattari, procedimentos científicos aplicados em trabalhos de campo antropológicos, buscando nova compreensão sobre experiências etnográficas. E, ainda no sentido da ressignificação de saberes, o texto intitulado Nuevas miradas: Desde la resignificación de la investigación, hacia una reflexión autoetnografía sobre mujeres migrantes hispanohablantes en Brasil”, busca, para além da pesquisa acadêmica, dar visibilidade às redes de contato entre mulheres migrantes no Brasil, e que tem o espanhol como língua original.




    Na abordagem do multiculturalismo em questões religiosas, os três artigos finais caminham de forma relevante na construção de conhecimentos, e de respeito às diferenças de crenças no país. Problematizando a inserção de práticas culturais e religiosas, os textos intitulados “O misticismo deturpado: um perigo para a igreja local” e o “O multiculturalismo e a inserção de novas práticas religiosas entre os espiritualistas em Corinto”, contribuem, sob pontos de análise diversos, com discussões sobre misticismo e incorporação de tradições. Por fim, em “O símbolo do coração na renovação carismática católica”, o leitor é convidado a conhecer um recorte histórico e analítico sobre a religiosidade cristã e o símbolo do coração presente no movimento católico denominado renovação carismática.




    Assim sendo, diante da diversidade de percepções e análises sobre aspectos multiculturais presentes nos artigos selecionados nesta obra, seja no enfoque de processos sociais, científicos ou religiosos importantes às humanidades e ao desenvolvimento do pensamento crítico brasileiro, convidamos o leitor a mergulhar na leitura da presente coletânea, e refletir junto aos autores que contribuem de forma importante para o estudo de áreas diversas do saber, pelo fortalecimento do conhecimento científico e dos pilares democráticos de nossa sociedade.
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    RESUMO: Este trabalho divulga o conhecimento que foi produzido em pesquisa etnográfica a respeito das percepções e os sentidos de lugar que as Comunidades Quilombolas de Boa Nova, Ana Laura e Nossa Senhora Aparecida possuem incorporados e atribuídos por seus saberes sobre os lugares nos quais vivem. Esse conhecimento teve a finalidade de, por meio da pesquisa realizada, ouvir, dar voz e reconhecer os lugares de fala que os membros dessas Comunidades se atribuem por constituírem grupos detentores de visões legítimas e plenas de sentido sobre elas mesmas. Os demarcadores teóricos que o sustentaram são fundados nos conceitos de campo, capital cultural, capital social, a partir de Pierre Bourdieu (1992, 1996, 1998, 2012), e de lugar, por Edward S. Casey (1996). Essas são as bases teóricas que apoiam e fundamentam a sua metodologia de pesquisa qualitativa etnográfica, que realizou entrevistas, registros, cruzamentos de falas, análises e interpretações dos depoimentos que foram obtidos em campo. Os resultados foram: formar, em iniciação científica, uma estudante pesquisadora nas técnicas de pesquisa etnográfica de campo e, por ter construído registros formais de depoimentos obtidos, devolver os mesmos para o uso livre das Comunidades que foram pesquisadas.
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    1. INTRODUÇÃO




    O Projeto de Pesquisa Etnográfica que gerou este texto trabalhou com as percepções e os sentidos de lugar (CASEY, 1996) que as Comunidades Quilombolas citadas no título possuem incorporados e atribuídos por seus saberes locais a respeito dos lugares nos quais elas vivem. Esse conhecimento produzido cumpriu com suas finalidades precípuas para essas três comunidades, pois obteve informações qualitativas relevantes para elas em função do compromisso ético assumido pela pesquisadora e seu orientador com relação à etnografia que seria realizada. Com essa postura, as comunidades foram ouvidas em suas vozes e se reconheceu os lugares de fala (RIBEIRO, 2017) que os seus membros se atribuem a si mesmos por constituírem grupos detentores de culturas legítimas e com sentidos próprios.




    Dessa forma, a partir do trabalho de campo realizado, apresentamos os relatos sintéticos das etnografias produzidas nas três Comunidades Quilombolas pesquisadas.




    2. COMUNIDADE DE ANA LAURA – PIRACANJUBA




    Meu primeiro contato com a líder da comunidade Ana Laura, aparentemente tarde para um projeto de pesquisa que se iniciou meses antes, se deu após um longo processo de estruturação, preparação e orientação para o meu trabalho como pesquisadora, tanto intelectual como emocional. Eu deveria, afinal, estar pronta para ouvir em termos etnográficos fazendo parte, como Quilombola que sou, de tudo nas mais diversas circunstâncias e, mesmo que não concordasse ou aceitasse o que ouvia, deveria respeitar e manter fielmente a voz dos/as entrevistados/as sem modificá-la, pois, se assim não fosse, essa etnografia não trataria das percepções das pessoas quanto aos lugares onde vivem e sim sobre a minha visão de tudo o que me seria dito e registrado.




    A minha primeira visita, após ter conversado com a líder e explicado sobre o conteúdo do projeto, começou com uma pergunta: se as pessoas da comunidade estavam situadas, em grande parte, no mesmo bairro. Ela disse que sim, falou o nome da rua onde se localiza a sede da comunidade, pois ela não poderia me acompanhar no primeiro dia de entrevistas. Por meio de informações que fui pedindo, cheguei na rua da sede. Entretanto, não sabia onde moravam as pessoas e, como ainda eram sete horas da manhã, poucas deveriam estar acordadas. Fui andando pela rua e vi duas crianças negras falando sobre capoeira. Por saber que a comunidade Ana Laura tem um grupo de capoeira, pois quando eu jogava a minha comunidade era do mesmo grupo, automaticamente pensei que os pais deles pudessem fazer parte da comunidade local. Assim, perguntei, eles responderam que sim e disseram que a mãe estava acordada. Então a chamei e ela me convidou para entrar, foi essa a minha primeira entrevista de campo da pesquisa.




    Ela, mulher, mãe, negra, moradora de aluguel que tentou entrar para comunidade a fim de tentar ganhar uma das “casinhas” que seriam, no futuro, liberadas para os Quilombolas. Depois de entrevistá-la, meu coração doeu tanto e tanto: parte de mim triste, por ouvir e constatar que o interesse dela de se reconhecer como Quilombola só surgiu pelos benefícios que viriam; outra parte ainda mais triste, por saber que mesmo com a sociedade brasileira sendo, em maioria, de descendência negra, as elites dirigentes ainda são predominantemente brancas e os negros continuam, em grande parte, se arrastando pelas dificuldades da exclusão e da pobreza material indigna como condição de vida.




    Raiva e dor ao mesmo tempo por perceber, em primeira mão, ao vivo e em cores, que os séculos de dor, atraso, exclusão e preconceito ainda assombram os meus dias e, talvez, venham a assombrar os dias dos meus descendentes. Por fim, depois dessa explosão interna de sentimentos e pensamentos decorrentes da minha primeira abordagem em campo, ela relatou que acabou por não conseguir entrar para a comunidade, pois disseram que não havia mais vagas! Perguntei a ela se conhecia alguém que fizesse parte e ela disse que a sua vizinha sim. Fui até ela e a segunda entrevista veio como um “segundo tapa” muito forte na minha face!




    Essa entrevistada é branca, de baixa renda, marido deficiente, analfabeta, possui casa própria, é membro da comunidade e recebe as cestas básicas mensais. Ela não sabia nada sobre a comunidade negra e está lá somente por causa das cestas básicas que recebe, eis a realidade de frente. Foram menos de dois minutos de perguntas simples, quase sem respostas, e minha mente trabalhando a milhão de velocidade, afinal, ela é branca e está lá somente pelos benefícios!




    E, logo antes, ouvi uma negra que também precisava dos benefícios, mas não conseguiu sequer entrar para a comunidade! Inúmeros questionamentos difíceis para mim, as entrevistas estavam curtas, pequenas, com poucas e duras informações juntadas a um sentimento de não estar fazendo o trabalho de campo certo e previsto, sentimento de pesquisadora iniciante, talvez...




    Mas, mesmo assim, mantive todo o domínio próprio possível e usei os erros que pensava ter cometido para aperfeiçoar as próximas entrevistas. Lembrei dos diálogos com o meu orientador, contive o choro e continuei descendo a rua em direção a novos relatos. Vi um barzinho e perguntei à dona se ela conhecia algum membro de comunidade. Ela disse que sim e que moravam no fim do quarteirão. Ainda descendo, fui até a casa que me indicaram. O portão estava aberto e duas mulheres, mãe e filha, arrumando muitas folhas de tabaco para vender. Desejei bom dia e elas me receberam sorrindo, me convidaram para entrar e, sentada na pilastra vendo elas trabalharem, expliquei todo o projeto e perguntei se elas queriam ser voluntárias e, com um sim, comecei as entrevistas.




    Dona Valdivina, mais de sessenta anos, amor de pessoa, como aquelas avós que todo mundo ama! Foram vinte minutos, mas não de perguntas e respostas, foram muitos vinte minutos de lembranças, desabafos, percepções, decepções e aprendizado. Ela, que esteve desde o princípio, desde quando a comunidade começou com a Eulália, contou sobre tudo, mas também sobre a sua decepção por hoje não se sentir valorizada dentro do lugar, de não ser bem tratada e se sentir excluída. Com sua filha, Zenilde, a história e o relato não são muito diferentes e, pelo que também foi relatado com a neta de Valdivina, a história se repete. Por cerca de uma hora naquela casa, obtive relatos profundos que, em várias outras entrevistas, não consegui obter e registrar.




    A entrevista seguinte foi com uma mulher bela, de um tom de pele retinta maravilhosa que, por sinal, era meu sonho ter! Ela também estava arrumando folhas de tabaco para vender e, com o passar da entrevista, descobri que estava eu na casa dos parentes da Ana Laura, nome de mulher que foi dado àquela comunidade. Recebi, naquele momento, a entrevista de uma das mulheres mais gratas à comunidade e por tudo que ela havia aprendido e absorvido daquele lugar até o momento, o que faz com que a sua percepção dele seja única! O dono da casa estava na horta da comunidade, então sai e, depois disso, fiz mais três ou quatro entrevistas que finalizaram a minha manhã com relatos de diversos modos distintos de ver, entender e viver como parte do Quilombo e como pessoa Quilombola, muito mais do que eu imaginei que poderia receber em uma só manhã.




    Após o almoço em um restaurante local, fui para a casa da líder da comunidade. Conversamos e ela me perguntou quem eu havia entrevistado até o momento. Contei um pouco sobre o que eu havia feito e, quando disse ter ido até a casa da dona Valdivina, imediatamente e de súbito, Lucy, a líder, disse que, por isso mesmo, eu não poderia ir sozinha fazer as entrevistas com os membros, que eu deveria ir apenas nas pessoas “certas” e que eles ainda não tinham “disciplinado” a dona Valdivina e a sua filha! Lucy, logo em seguida, me perguntou o que elas disseram nas entrevistas e eu, dentro da minha responsabilidade como pesquisadora, disse que as entrevistas deviam e seriam mantidas em sigilo e que no documento, o Termo de Consentimento assinado por elas, isso estava claro! Mas, para “acalmá-la”, disse que elas não falaram nada demais.




    Por coincidência ou não, as duas foram, depois, as únicas que falaram de suas insatisfações perante os possíveis descaminhos da comunidade. Mudamos de assunto com rapidez e ela disse que no dia seguinte, vinte de dezembro, aconteceria a entrega das cestas básicas para a comunidade na sede e que esse seria um ótimo dia para encontrar e entrevistar grande parte dos integrantes, pois boa parte deles morava longe e, por eu estar a pé, o processo para encontrá-los ficaria mais difícil para mim.




    Novo dia amanheceu e novamente fui para Piracanjuba. Era o dia de entrega das cestas básicas para a comunidade, cheguei e já havia duas pessoas esperando a líder chegar. Ajudei na organização de tudo para as entregas e elas começaram, resultando assim, em um dia muito produtivo. Não passava mais de dez minutos sem chegar alguém, no período em que eu fiquei foram entregues cerca de oitenta cestas básicas, no entanto, como chegavam muitas pessoas de uma só vez, consegui entrevistar cerca de trinta pessoas naquele dia.




    Enquanto lá fora Lucy chamava a atenção de várias pessoas pela ausência nas atividades da comunidade e que, por este fato, poderiam acontecer possíveis exclusões das pessoas para receber o benefício, lá dentro da sede eu conhecia várias pessoas diferentes. Tons de pele que iam desde os negros com a pele mais retinta aos brancos, de cabelos lisos a crespos.




    Um detalhe importante: fiquei muito contente por ver que grande parte das mulheres negras que entrevistei estavam aceitando tranquilas os seus cabelos naturais! Enfim, presenciei uma grande miscigenação, claro, porém vi e vivi um sentimento de lugar em comum, o sentimento de se autodenominar, se auto reconhecer e lutar! Ser negro ou negra vai muito além do tom de pele, é um processo de autoconhecimento e aceitação de si mesmo e mesma. E foi nítido, pelos registros das entrevistas, que após se denominarem como Quilombolas e conhecendo os seus direitos como negros, o sentimento de família, de lar, de pertencimento ao lugar e à comunidade que, certamente, passa a prevalecer.




    E tudo isso independentemente de estarem ali na sede da comunidade apenas para receber uma cesta básica e necessitarem dela pela condição de pobreza, para se alimentarem melhor. Pude perceber, dessa forma, que aquele lugar é para todos, muito além de uma sede, pois é lugar de autoconhecimento, de criar amor-próprio, de luta, de resiliência e aceitação.




    3. COMUNIDADE NOSSA SENHORA APARECIDA – CROMÍNIA




    O meu primeiro contato com o líder da Comunidade Quilombola Nossa Senhora Aparecida de Cromínia-GO, aconteceu com certa frieza na recepção. Nós conversamos e eu expliquei sobre o projeto, mas não obtive um retorno positivo e favorável, de início, sobre fazer ou não as entrevistas. A minha intenção era começar a fazer essas entrevistas nesse dia, todavia, por não ser respondida de imediato, esse prazo acabou sendo adiado. Assim, para conseguir resposta com o líder de Cromínia, tive que recorrer à líder da minha comunidade para que ela intermediasse o meu contato com ele, pois ele não havia dado resposta alguma ou sequer demonstrado interesse nessa etnografia, fato que foi oposto com as lideranças das outras duas comunidades entrevistadas.




    Após o intermédio, só pude fazer as entrevistas cinco meses depois do encontro inicial, pois após a minha líder interceder com o líder de Cromínia, ele respondeu e passou o contato de uma mulher membro da comunidade, a qual poderia resolver essa questão e ajudar levando-me às pessoas do Quilombo Nossa Senhora. E foi assim que consegui, finalmente, realizar as entrevistas neste lugar.




    Sai de professor Jamil e fui para Cromínia encontrar com uma mulher que, até então, não conhecia. Conversamos um pouco sobre o projeto e ela me levou a várias famílias. Foi gasto mais de um dia até que conseguíssemos realizar as quarenta entrevistas. A mulher que me acompanhava parecia estar com pressa e isso fazia com que as pessoas entrevistadas ficassem também com pressa para responder tudo, talvez devido ao fato de que, uma semana antes, elas já terem passado por outra entrevista longa para um projeto sobre saneamento básico, o que fez, foi o que notei, com que elas criassem certa barreira com entrevistas.




    Nós andamos quase por toda Cromínia pois, diferentemente de Piracanjuba, as pessoas moravam mais separadas. Foram quarenta entrevistas que me tocaram de modos distintos. Fui em uma casa na qual a entrevistada disse que a comunidade era muito importante para ela, afinal, ela morava sozinha e a sua saúde já não permitia que ela trabalhasse, ou até mesmo saísse de casa. Sua família, que era de outra cidade, não era muito presente, e sua filha, também moradora de Cromínia, não demonstrava devido afeto para com ela, sua mãe.




    Dessa forma, ela relatou que a comunidade faz com que ela não se sinta tão só, pois mesmo longe da família de sangue, ela se sente em família, mas uma família unida muitas vezes por motivos muito maiores que o que é carregado nas correntes sanguíneas. Ela relatou, também, que faz algum tempo que ela se sente muito só e que a comunidade, como uma família que deveria ser, estava se tornando tão ausente quando a sua família de origem, que as pessoas não pareciam mais se importar tanto umas com as outras, como se a identidade familiar do grupo estivesse definhando aos poucos. E pude perceber isso, nessa e em outras entrevistas, perceber que a comunidade estava meio estagnada, algo que, na minha percepção, tem muita relação com o distanciamento de um líder que não demonstra interesse por projetos voltados ao Quilombo que ele lidera.




    Com decorrer das entrevistas, pude descobrir também que esse Quilombo começou após a Igreja Católica local ter formado um grupo de caridade para negros, que esse grupo foi formado pelo padre da cidade juntamente com seus fiéis, que catequizavam os negros com suas crenças. Vi uma missão em curso, comparando em termos históricos e com os distanciamentos temporais devidos, bem semelhante à dos Jesuítas com os indígenas no período da colonização do Brasil. Anos após este grupo já existir é que ele deixou de ser um grupo da Igreja e passou a ser um Quilombo independente, devido à transferência do Padre que liderava esse projeto, o que fez com seu processo de independência da missão católica acontecesse.




    Em uma entrevista com uma mulher branca, membro da comunidade católica que fez parte do projeto desde a sua criação com a igreja, ela relata que, em sua visão, a comunidade fazia muito mais sentido quando era um projeto da Igreja, que as pessoas eram mais unidas e que lutavam pelas mesmas causas, que as coisas eram mais organizadas e que tudo parecia fluir de uma maneira bem mais eficiente, fato, talvez, um pouco contraditório se levadas em conta as relações históricas e sociais brasileiras. Entretanto, como entrevistadora eu não podia interferir, ou até mesmo, de nenhum modo, modificar a sua opinião. Esse fato, a meu ver, está bem relacionado à questão de as pessoas terem perdido um pouco da sua identidade Quilombola, que foi outro aspecto perceptível ao longo das quarenta entrevistas realizadas nesse lugar.




    De início, pude perceber semelhanças com as entrevistas realizadas em Piracanjuba, dentre elas o fato de as pessoas estarem envolvidas na comunidade por conta dos benefícios auferidos por meio dela; no entanto, em Cromínia, esse interesse parecia ser mais destacado. As entrevistas não foram muito longas, pois as pessoas não sabiam quase nada sobre a própria comunidade e sobre o que é ser Quilombola. Em quase todas as entrevistas, foi possível perceber que a comunidade Quilombola de Cromínia age para mitigar uma questão social por demais injusta, a pobreza, que não é, entretanto, o intuito primordial que uma comunidade Quilombola deveria ter para integrar os seus membros.




    Em outra entrevista, uma mulher membro da comunidade, que não sabia de fato o que é uma comunidade Quilombola, ao ser perguntada sobre a importância dessa comunidade na vida dela, disse de forma direta que ela é muito importante, pois antes ela passava fome. É possível notar, claro, que a comunidade faz um papel muito relevante na cidade. No entanto, será essa a verdadeira finalidade de uma comunidade Quilombola mesmo considerando vital a mitigação da pobreza extrema?




    Deve ser ressaltado, ainda, que a maioria das pessoas entrevistadas não demonstraram adotar identidade própria como Quilombola, de saber sobre suas origens, seus direitos e sobre a importância de luta que uma pessoa Quilombola deve carregar consigo em respeito e em continuação à história e a batalha de seus ancestrais. Não que o Quilombo não possa auxiliar as pessoas em suas questões sociais, até porque, como família ampla, o papel é de ajudar o outro independente de qual seja o problema vivido.




    A questão é que se só este papel for feito, sem ser realizado um trabalho de construção e de resguardo da identidade Quilombola, todo o processo terá sido em vão, tendo em vista que o próprio processo de criação da comunidade contribui para que isso deva acontecer, fato que está explícito no próprio nome do Quilombo. E assim, após essa análise, conclui as entrevistas realizadas no Quilombo Nossa Senhora Aparecida de Cromínia-GO.




    4. COMUNIDADE BOA NOVA – PROFESSOR JAMIL




    Na comunidade Quilombola Boa Nova, de Professor Jamil, lugar no qual as entrevistas foram realizadas em paralelo às entrevistas de Cromínia, também foram realizadas quarenta entrevistas. Como esse Quilombo é o no qual vivo e pertenço desde que nasci, a realização das entrevistas não foi tão burocrática e distante quanto às entrevistas de Cromínia.




    Por ser uma cidade pequena, quase todo mundo se conhece e, o fato de eu morar nele há 18 anos, contribuiu decisivamente para que o acesso aos entrevistados tenha sido mais fácil, exceto pela minha vergonha e constrangimento, eis aqui um viés contraditório da pesquisadora, em chegar na casa das pessoas sozinha. Assim, para me ajudar com esse viés, minha avó, que também é membro da comunidade, foi comigo nas primeiras cinco conversas e, depois delas, consegui assumir sozinha o trabalho.




    Nessas entrevistas, foi possível perceber que as pessoas da comunidade sentem e sabem um pouco mais das percepções e sentidos de lugar da comunidade em que vivem, nela foi possível constatar que grande parte das pessoas vive na comunidade desde o seu início, mesmo não estando envolvidas cotidianamente com as questões do Quilombo e que, devido ao fato de a líder sempre estar ligada a projetos externos, isso faz com que as questões políticas internas ligadas diretamente aos membros fiquem um pouco mais em segundo plano. Minha impressão é de que, de fato, existe um Quilombo, que este Quilombo tem muitos membros, que eles sabem disso, da história, do sentido do seu lugar, da identidade Quilombola viva, mas que vivem, de alguma forma, como se não fossem Quilombolas.




    Foi possível notar também que, a partir do momento em que a comunidade começou a receber uma cesta básica mensalmente, esse fato fez com que as pessoas começassem a se unir novamente em reuniões, projetos e outras ações. Essa é, vale ressalvar, uma semelhança relevante que liga os três Quilombos envolvidos na pesquisa, a precariedade financeira, a pobreza, da maioria dos Quilombolas que nelas vivem.




    Partindo de uma perspectiva histórica com relação à chegada dos africanos no Brasil, da formação dos primeiros Quilombos e dos trezentos anos de escravidão que fez com que os negros ficassem presos, se comparados aos que não são remanescentes dos escravos, é plenamente explicável o fato de que, em maioria, os Quilombolas não façam parte das classes altas e nem das classes médias deste país, o que não minimiza este trágico problema e faz com que toda essa situação social se torne ainda mais injusta e intolerável.




    Foi constatado que o sentimento de família dentro dessa comunidade é um sentimento maior, tanto é que, no momento em que fazia as entrevistas, já era noite e fui à casa de uma mulher membro da comunidade para entrevistá-la. Quando disse para ela que já havia andado muito fazendo as entrevistas, eis que ela disse: “você podia ter me falado que eu mesma ia na sua casa pra que você não precisasse se cansar e andar tanto!” Essa mulher tem duas filhas crianças e mora sozinha com elas em uma casa cedida pela prefeitura, não tem carro e nós não somos íntimas, nos conhecemos e nos respeitamos, mas não temos relacionamento cotidiano de amizade e, mesmo assim, ela se dispôs a ir à minha casa e, ainda mais, comprou uma pamonha para mim para que, pelo menos, eu não ficasse com fome até o fim da entrevista.




    Não sei se esse sentimento se deu ao fato de que estava entrevistando na minha própria comunidade, pois a recepção das pessoas para comigo, mesmo não sendo próximas, foi acolhedora, o que fez com que eu me sentisse parte da família, como se o Quilombo fosse uma família verdadeira. Não que esse sentimento já não existisse em mim, mas parece que, com esta pesquisa, o sentimento que, até então havia se tornado brasa, voltara novamente a ser chama. Pude conversar e ouvir pessoas que, por mim mesma, não teria ido à casa delas, o que é explicado pelo fato de as pessoas já não serem mais tão envolvidas cotidianamente umas com as outras por meio do Quilombo, é como que uma consideração e respeito de família, mas com cada um em sua casa.




    Foi notório, também, o fato de que a cidade era dividida entre dois bairros e que uma pessoa de um bairro não podia entrar no outro porque, geralmente, isso virava briga. As pessoas do bairro Boa Nova configuram a parte preta e pobre da cidade, o que faz com que o restante da população crie uma barreira social com as pessoas moradoras da Boa Nova. Ainda hoje é possível se escutar piadinhas dessa mesma índole, todavia, após o reconhecimento formal do Quilombo Boa Nova, as pessoas começaram a lutar pelos seus direitos de cidadãs, começaram a se aceitar como pessoas que não são inferiores, nem por sua cor, nem por sua classe social.




    Foi possível perceber que quase todas as pessoas adquiriram na comunidade o sentimento e o anseio por uma integração social verdadeira. Inclusive, houve uma mulher que relatou – fora da entrevista, pois ela ficou com medo de isso ser muito pesado para ficar gravado – que trabalhava na prefeitura e a maioria dos seus colegas eram brancos. E que, um dia, ela levou alguma comida que havia feito para o trabalho e ofereceu para uma colega que era amiga dela desde a escola e que essa amiga não aceitou porque diziam que as pessoas da Boa Nova, por serem em sua maioria espíritas, faziam macumba, como se todo preto pobre e espírita fosse macumbeiro. Um preconceito explícito e sem lógica efetiva, mas que vem sendo vencido dia após dia.




    Hoje, as pessoas de um bairro andam livremente no outro e uma escola só não foi fechada na cidade porque está localizada no território do Quilombo e, por isso, o governo não pode fechar uma Escola Quilombola. Hoje, crianças brancas e negras, independentemente de sua cor de pele, aprendem a respeitar e aprendem sobre a história, sobre a cultura e a importância de uma boa convivência com qualquer pessoa, independentemente de suas características, sendo elas físicas ou não, pois, por ser uma Escola Quilombola, eles estão integrados em muitos eventos e projetos que envolvem as variáveis da cultura afro. Por meio do reconhecimento do Quilombo, foram desenvolvidas essas transformações.




    Ainda existem vários fatores e questões a serem trabalhados, problemas de identidade, questões de compromisso de desenvolvimento social e cultural, dentre outros. No entanto, não é possível negar que o Quilombo Boa Nova contribui grandemente para a transformação social e pessoal de muitos, um processo que está ocorrendo e isso ficou perceptível ao fim das quarenta entrevistas realizadas neste lugar.




    5. SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS




    O fato de essas três comunidades terem histórias semelhantes em seus começos por conta das ações de reconhecimento por parte da Fundação Palmares como Comunidades Quilombolas, todas quase nas mesmas datas, e terem os seus líderes como companheiros uns dos outros, além da proximidade geográfica, faz com que seja possível afirmar que elas são semelhantes.




    A proximidade entre as três cidades nas quais elas estão faz com que as pessoas tenham, muitas vezes, ligações de parentesco de um Quilombo para outro e isso faz com que, nas três comunidades, essas pessoas tenham, mais ou menos, formas e modos semelhantes de reconhecer o lugar onde elas vivem e percebê-lo como tal. Foi possível perceber essas semelhanças nas três comunidades, pois a maioria das pessoas, em termos gerais, acredita, compreende e afirma que o reconhecimento formal da comunidade trouxe mudanças importantes de vida porque eles começaram a aprender sobre seus direitos, conhecer mais as suas culturas de origem e conquistar, também, benefícios sociais que contribuem, de certa forma, em suas vidas materiais.




    Por meio desse fato, também é possível perceber que, nas três comunidades, o índice de pessoas com condição de baixa renda que necessitam de cesta básica para ter o que comer no decorrer do mês é muito alto, fato que evidencia, em plena segunda década do século XXI, que os resquícios do passado escravista ainda impactam sobremaneira, em forma de pobreza e exclusão, a vida dos descendentes dos antigos escravos negros brasileiros da colônia e do império, afinal, os Quilombolas são remanescentes dos que foram escravizados e fugiram dessa condição.




    Ficaram evidentes, também, algumas diferenças relevantes, como por exemplo, na comunidade Boa Nova foi notado que o sentimento de família, de pertencimento ao lugar e os seus sentidos, parece ser maior; já em Ana Laura, parece que a comunidade é mais envolvida nas questões internas do Quilombo do que no Quilombo Boa Nova, todavia, o sentimento de família e de pertencimento não é tão visível e tão expresso. No Quilombo Nossa Senhora Aparecida, por sua vez e como já mencionado anteriormente, é perceptível que as pessoas têm dificuldades maiores nas suas identificações pessoais como Quilombolas, fato que dificulta a expressão clara dos demais sentimentos como o de família, pertencimento e sentidos percebidos da importância do lugar onde vivem para as suas vidas individuais e coletivas.
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